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Orgulho e visibilidade lésbica

Para sensibilizar a 
sociedade na busca 
pelo fim do machis-

mo, do racismo, da les-
bofobia e do lesbocídio, o 
mês de agosto é marcado 
por duas datas importan-
tes: o Dia do Orgulho Lés-
bico (19) e o Dia da Visibi-
lidade Lésbica (29). 

Eles não foram criados, 
porém, para comemora-
ções, e sim para denunciar 
injustiças e cobrar respei-
to. O Instituto Legado di-
vulgou dados do primei-
ro Dossiê do Lesbocídio, 
realizado pelo Núcleo de 
Inclusão Social (NIS) da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ): 126 
mulheres foram mortas 
no Brasil entre 2014 e 2017 
por serem lésbicas; 55% 
dos casos são de vítimas 
que não seguiam o com-
portamento padrão de 
feminilidade socialmente 
imposto.

Para Dayana Gusmão, 
assistente social da Re-

projeto Socorro a Elas na 
Covid-19, que distribuiu 
cestas básicas (incluindo, 
entre os produtos oferta-
dos, itens para as crian-
ças), ofereceu orientação 
sobre auxílio emergen-
cial, encaminhou quem 
precisava de atendimento 
psicológico e atendeu ou-
tras demandas. No mês 
de julho, o coletivo lançou 
uma campanha de arre-
cadação de cestas básicas, 
destinadas às lésbicas e às 
bissexuais da Maré e de 
Cidade de Deus, do Com-
plexo do Alemão, Morro 
da Providência, Cantagalo 
e Morro do Pinto. 

“Queremos erguer a 
Casa da Resistência, um 
lugar de acolhimento e 
atendimento sociojurídi-
co e, principalmente, um 
ambiente afetivamente 
seguro, com rodas de con-
versa, além de um espaço 
temporário para lésbicas 
expulsas de suas casas”, 
explica.

des da Maré, moradora 
do Conjunto Bento Ribei-
ro Dantas e integrante do 
Coletivo Resistência Lés-
bica da Maré, o momen-
to também é de perceber 
avanços. Nos últimos três 
anos, a organização so-
cial de lésbicas e mulheres 
bissexuais da Maré vem se 
fortalecendo a partir do 
mapeamento das neces-
sidades, do encontro de 
parcerias para eliminá-las 
e a ampliação dos espaços 
seguros de troca. 

“Em 2019, realizamos o 
Mapeamento Sociocultu-
ral e Afetivo de Lésbicas 
e Mulheres Bissexuais da 
Maré, o primeiro estudo 
do tipo em uma favela. Ele 
nos mostrou necessidades 
que desconhecíamos, e 
isso fez com que nos orga-
nizássemos melhor”, diz.

De acordo com Dayana, 
em 2020, com as restri-
ções impostas pela pande-
mia, foram criadas ações 
mais objetivas, como o 

HÉLIO EUCLIDES
Barbeiras da Maré, Eduarda Paganini e Ingrid dos Anjos mostram que mulheres podem atuar em todas as profissões
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Datas marcam a mobilização de mulheres no passado e no presente
Homens e mulheres 

no mesmo pódio
Onde está escrito que 

mulher não pode ser bar-
beira? Maria Eduarda 
Paganini, mais conhecida 
como Duda, moradora da 
Nova Holanda, explica sua 
trajetória, que põe em xe-
que restrições de gênero. 

“Nunca planejei ser 
barbeira, foi algo natural; 
até porque na família do 
meu pai todas as mulheres 
têm salão de cabeleireiro; 
eu sou a única barbeira da 
família”, diz. Ela começou 
cortando o cabelo do afi-
lhado e depois, de amigos. 
Quando percebeu, já esta-
va abrindo a barbearia na 
varanda da casa da mãe 
para atender os mais de 
60 clientes que confiavam 
no seu trabalho.

Segundo Duda, não se-
guir padrões de feminili-
dade afasta alguns clien-
tes, mas a consciência dos 
seus direitos e a confiança 
de quem a respeita ajuda 
a seguir em frente. “O Dia 
da Visibilidade Lésbica re-
presenta a luta por igual-
dade e resistência em meio 
a uma sociedade machista 
e homofóbica. Temos que 
ter o direito de amar, de 
ser livres, de caminhar na 
rua sem medo”, reforça. 

Outra colega de profis-
são é Ingrid Horsth, que 
afirma que é um sonho 
ser barbeira. “Comecei 
em 2007 fazendo o pé do 
cabelo e perceberam que 
eu levava jeito. Depois de 
muitos anos, criei cora-
gem e decidi abrir minha 
barbearia. Alguns homens 
não colocam fé no meu 
trabalho, mas é muito sa-
tisfatório saber que quem 
deposita a confiança sai 
satisfeito”, conta.
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na Maré se assemelham 
às aldeias, irmandades e 
comunidades africanas e 
afro-brasileiras. 

Imersos nesta reflexão 
e movidos por movimen-
tos históricos realizados 
na Redes da Maré (como 
o Núcleo de Memórias e 
Identidades da Maré/ NU-
MIM, os chás com as Gri-
ôs, o Seminário Tereza de 
Benguela e a Casa das Mu-
lheres da Maré, um espaço 
de referência no território), 
surge uma proposta: por 
que não termos uma “Casa 
Preta” da Maré? 

Em julho de 2019, um 
grupo se reuniu para mo-
vimentar as ações da Casa 
Preta e manter a chama 
acesa. Joelma Sousa, Car-
los André Nascimento, 
Tereza Onã, Thais Jesus, 
Karla Rodrigues, Angélica 
Ferrarez e eu seguimos na 
criação e no desenvolvi-
mento de uma programa-
ção de atividades, mesmo 
sem recursos para tal. Foi 
criado então o Café Preto, 
rodas de conversa itine-
rantes sobre temas caros à 
população negra da Maré. 

ANTIRRACISMO

A Casa Preta da Maré 
surgiu em 2019 como 
um lugar para se dis-

cutir o racismo, trabalhan-
do de forma ampla, nas 16 
favelas que compõem a 
Maré, estratégias para en-
frentá-lo. Este ano, o es-
paço ganhou pela primeira 
vez recursos financeiros 
e, também, uma sede, na 
Rua Sargento Silva Nunes, 
próximo à sede Nova Ho-
landa da Redes da Maré, à 
Biblioteca Lima Barreto e à 
redação do Maré de Notí-
cias (o prédio já foi sede da 
Associação de Moradores 
de Nova Holanda, num pe-
ríodo de fortalecimento da 
luta de direitos para a po-
pulação do território). 

Ainda em 2021, o projeto 
de formação teórica, me-
todológica e política para 
trabalhar as questões étni-
co-raciais na Maré se con-
solidou, através de uma 
programação de cursos 
livres. Além disso, foi cria-
da a Escola de Letramento 
Racial da Maré, um curso 
de formação continuada 
com 30 jovens do territó-
rio que recebem uma bolsa 
de estudos mensal. 

O programa concentra 
alguns dos paradigmas da 
Casa: promover a redefi-
nição das relações raciais, 
combater o racismo na 
Maré e buscar estratégias 
para facilitar o acesso de 
pessoas negras a políticas 
públicas, principalmen-

Reeducação das relações raciais, arte e combate ao racismo na Maré

Redes da Maré se reuniu no 
Museu de Arte do Rio para 
uma formação imersiva. 
O objetivo era analisar os 
dados do Censo Maré e, a 
partir dele, pensar e propor 
ações de impacto no Con-
junto de Favelas da Maré. 

Analisando o perfil ét-
nico-racial apresentado 
pela pesquisa, um dado 
chamou atenção: 62,1% 
dos moradores  da Maré 
se autodeclararam pretos 
ou pardos (os dois formam 
o grupo racial “negro”). É 
importante ressaltar que 
esse número pode ser 
maior, levando em consi-
deração os efeitos do ra-
cismo, que fazem com que 
muitas pessoas negras não 
se reconheçam como tal.

A partir dessa análise, foi 
possível entender a Maré 
como um território negro, 
tanto pelo perfil racial de 
sua população quanto pe-
las práticas sociais, cultu-
rais e históricas. Dona Oro-
sina Vieira, considerada 
por muitos historiadores 
como a primeira moradora 
da Maré, era uma mulher 
negra. Práticas de cuidado 
coletivo facilmente vistas 

‘E a Casa Preta se ergue’

te em educação. O obje-
tivo final é que os jovens 
atendidos sejam multipli-
cadores das metodologias 
da Casa Preta, atuando no 
combate à desigualdade 
racial em seus territórios.

A aula inaugural da Es-
cola propôs um percur-
so pela Maré a partir das 
narrativas e dos espaços 
de trabalho de três impor-
tantes agentes culturais 
negros do território: Car-
los Marra, DJ Renan Valle 
e Mestre Manoel — este 
último, em depoimento, 
afirmou que “a verdadeira 
história do povo negro foi 
apagada, substituída por 
um processo de alienação. 
O negro brasileiro muitas 
vezes não reconhece o ra-
cismo nas anedotas, nas 
piadas, nas brincadeiras 
e expressões populares. É 
importante que a juven-
tude se engaje e perceba 
as sutilezas do racismo no 
Brasil.”

O surgimento da Casa 
Preta

Em 29 de julho de 2019, 
o grupo de tecedores da 

Com Pâmela Carvalho à direita, equipe Casa Preta posa na Rua Sargento Silva Nunes, próximo à sede Nova Holanda da Redes da Maré
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Educadora, historiadora, pes-
quisadora ativista das relações 
raciais e de gênero e dos direitos 
de populações de favelas. Mestra 
em Educação pelo PPGE/UFRJ, 
fundadora do Quilombo Etu e co-
ordenadora do eixo “Arte, Cultura, 
Memórias e Identidades” da Re-
des da Maré.

PÂMELA CARVALHO
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Marcas do racismo

Terreno fértil
Em 2017, o MC paulistano Rincon 

Sapiência compôs Galanga Livre 
(música integrante do disco homô-
nimo), que narra a história fictícia do 
escravizado Galanga:

Em 2020, por conta da pandemia de 
covid-19, foi impossível manter as 
atividades presenciais, mas o com-
bate ao racismo continuou: a equipe 
criou um programa online chamado 
Café Preto em Casa. 
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Aula inaugural da Escola de Letramento Racial com Mestre Manoel ocorreu, ainda presencialmente, no Morro do Timbau

Nossa coragem levantar
Pro nosso medo encolher
Fui convidado pro jantar
Migalhas não vou recolher
Vida me chama pra cantar
Sem fuga, livre pra correr
Um bom terreno pra plantar
E a casa preta se ergue!

É com a perspectiva de liberda-
de, entendendo que a Maré é terreno 
fértil para o plantio de práticas an-
tirracistas, que a Casa Preta da Maré 
se ergue, saudando as griôs da Maré 
e lutando por políticas públicas para 
que jovens negros acessem as estru-
turas de poder de nossa sociedade. 
A Casa Preta é o reconhecimento de 
um passado de lutas pelos direitos 
das populações negras e a projeção 
de um futuro.

AMANDA PINHEIRO

Segundo o 14º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, em 2019 
cerca de cinco mil crianças e 

adolescentes tiveram morte violen-
ta no Brasil; 75% das vítimas eram 
negras. Esse é apenas um dos dados 
sobre os quais o Maré de Notícias 
vai se debruçar nas próximas edi-
ções, trazendo uma série de artigos 
e reportagens sobre discriminação 
racial e seus impactos na sociedade, 
na economia e na educação. 

Racismo estrutural
Segundo o filósofo Silvio Almei-

da, o racismo estrutural é um pro-
cesso histórico em que as desigual-
dades raciais são naturalizadas nas 
relações sociais, políticas, jurídicas e 
econômicas. Ou seja, é um conjunto 
de práticas, falas e ações que estão 
entranhadas no dia a dia de uma so-
ciedade. 

Compreender esse mecanismo é 
essencial para perceber como o ra-
cismo afeta a vida dos moradores 
de favelas e periferias — sobretudo 

porque a maioria é composta por 
pessoas que se autodeclaram negras 
ou pardas. 

Esse tipo de preconceito inter-
nalizado se manifesta quando, por 
exemplo, uma pessoa negra é per-
seguida em um shopping ou loja; é 
acusada de roubo ou furto sem pro-
vas; sofre uma abordagem truculen-
ta da polícia somente por ser negra, 
principalmente quando se está em 
uma favela. 

Além de filósofo, Silvio Almeida 
é advogado tributarista, professor 
universitário e autor do livro Racis-
mo estrutural (Editora Pólen). Em 
entrevista ao canal de notícias CNN, 
o advogado, que é um dos principais 
intelectuais negros da atualidade, 
disse que “o racismo tem mecanis-
mos para funcionar e um deles é fa-
zer com que nós assumamos a culpa 
por aquilo que o mundo fez com a 
gente”. 

Para o ativista, o racismo impul-
siona a articulação de operações e a 

violência policial contra moradores 
desses locais. 

“As relações sociais no Brasil e no 
mundo são atravessadas pela natu-
ralização do racismo. Essa naturali-
zação, porém, só é possível se você 
tiver instituições que reproduzam, 
do ponto de vista ideológico e polí-
tico, essas relações permeadas pelo 
racismo. O Judiciário e o Ministério 
Público são coniventes com a vio-
lência policial e com o desrespeito 
à Constituição. É mandado de busca 
e apreensão coletivo, é policial en-
trando nas favelas e metendo o pé 
na porta sem mandado. Precisamos 
falar sobre a polícia e como a violên-
cia policial só atinge os parâmetros 
porque existe uma relação entre a 
ação da polícia, o Ministério Públi-
co, que fecha os olhos ou dá amparo 
para que os agentes ajam de manei-
ra violenta, e o Judiciário, que depois 
confirma [essas ações]”, afirmou, em 
agosto de 2020, em entrevista ao site 
de notícias El País Brasil. 

Discriminação racial será tema de uma série de artigos 
e reportagens nas próximas edições do Maré de Notícias 
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Cultura, trabalho, comida boa e alegria é o que a massiva 
presença de pessoas nordestinas representa no território 

LITERATURA

Pedacinho do Nordeste na Maré

Inté mesmo a asa bran-
ca/ bateu asas do ser-
tão/ Entonce eu disse/ 

adeus Rosinha/ guarda 
contigo/ meu coração. A 
canção Asa Branca, com-
posta por Humberto Tei-
xeira e Luiz Gonzaga, se 
transformou em símbo-
lo do êxodo nordestino 
para o Sudeste. As fave-
las cariocas são marca-
das pela presença desses 
nordestinos, que come-
çaram a chegar a partir 
da década de 1950. Da-
dos da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Do-
micílios (PNAD) de 2017 
revelavam a presença de 
1,2 milhão de nordesti-
nos, pouco mais de 8% 
da população fluminen-
se. Algo diferente acon-
tece na Maré que, segun-
do o Censo Populacional 
de 2019, tem 25,8% dos 
moradores com raízes 
no Nordeste.

Para efeitos de com-
paração, São Paulo é o 
principal destino no Su-
deste de migrantes vin-
dos da região e contava 
com 12,66% (5,6 milhões) 
de residentes oriundos 
do Nordeste, segundo a 
PNAD de 2015 (na capi-
tal paulista, no dia 2 de 
agosto é celebrado o Dia 
do Nordestino).

Os 35.884 nordestinos 
da Maré representam 
uma influência cultural 
não apenas para si mes-
mos, como também nas 
práticas e identidades de 
seus descendentes.

antiga padaria onde se 
encontra atualmente o 
restaurante Seriguela. As 
coisas foram evoluindo, 
e o show passou a ser no 
meio da praça. Depois foi 
construído o palco, que 
agora é um dos locais 
mais conhecidos do Rio”, 
conta Edivan Valério, de 
53 anos, coordenador da 
Praça do Parque União e 
nascido em Jacaraú, na 

Uma praça do Nor-
deste

O conjunto de favelas 
da Maré tem duas regi-
ões onde quase a meta-
de dos seus moradores é 
nascida em algum estado 
do Nordeste. O Parque 
Rubens Vaz concentra 
39,2% de nordestinos, 
enquanto que na favela 
do Parque União eles são 
44,2% dos moradores. É 
nesse último pedaço da 
Maré que se concentra a 
alma nordestina do terri-
tório — um convite para 
quem deseja mergulhar 
na cultura dos estados 
nordestinos através da 
música e da culinária.

Há pelo menos 35 anos, 
a Praça do Parque União 
é uma espécie de segun-
da casa para essa par-
cela de mareenses. “Co-
meçou com uma banda 
tocando na calçada da 

HÉLIO EUCLIDES

Paraíba.
Antes da pandemia, 

a praça de seis mil me-
tros quadrados chegou a 
reunir em uma só noite 
cerca de cinco mil pes-
soas. “Os frequentadores 
se sentem entre famílias: 
conversam, se divertem 
e encontram os amigos, 
elogiam o lugar. Acredi-
to que é porque ele traz 
alegria aos nossos con-

O censo de 2019 apontou que a Maré tem 25,8% dos moradores com raízes no Nordeste; muitos são fregueses assíduos da Casa Paraibana, na Rua Teixeira Ribeiro
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Tradições, crenças e costumes nordestinos enriquecem a cultura da cidade carioca
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terrâneos”, diz. “A praça teve como 
momentos marcantes os shows da 
banda Magníficos, do Zé Filipe e 
da Joelma”, lembra Edivan. O local 
tem no entorno dez restaurantes 
que servem a gastronomia nor-
destina. Os mais assíduos são os 
paraibanos e os cearenses.

A Paraíba também é aqui
Na Maré, a concentração dos 

que nasceram na Paraíba é bem 
expressiva: são 14.597 moradores, 
quase 10,5% da população total do 
território. Um deles é Luíza Morei-
ra, de 91 anos, moradora da Nova 
Holanda. Ela nasceu no município 
de Rio Tinto, no interior do esta-
do, onde vivia com sua mãe e duas 
irmãs. Tudo mudou com a morte 
do pai, quando tinha 12 anos. Três 
anos depois, ela começou a traba-
lhar na Companhia de Tecidos Rio 
Tinto (a empresa que sustentava a 
cidade) e lá ficou por 18 anos.

Dona Luiza casou-se na Paraí-
ba, em 1965, e veio morar no Rio 
de Janeiro — primeiro num barra-
co alugado no Rubens Vaz, onde 
o marido tinha parentes. “Depois 
me mudei para a Rua Principal, 
na Nova Holanda. A rua era ater-
rada, mas as casas, não. Para fazer 
as palafitas se usavam tripés, que 
serviam como alicerces, e depois 
se colocava o assoalho, sem bre-
chas para evitar as águas. A tai-
nha pulava do rio, pena que foi 
tudo aterrado. Na época, não tinha 
água e nem luz. Meu marido paga-

va uma pessoa para buscar água”, 
conta. Ela está na Maré há 56 anos, 
onde criou dois filhos e duas filhas.

Dona Luiza foi pela última vez 
ao Nordeste em 1999 e confessa 
que sente saudades. “Hoje visito a 
cidade pela internet. Tenho vonta-
de de voltar, inclusive para morar. 
O que prejudica é a dificuldade de 
andar”, diz. 

Um Rio de braços abertos
Os cearenses são o segundo 

grupo mais presente na Maré: são 
8.849 moradores. No dia 17 de ju-
lho, João Braga, de 60 anos, mo-
rador do Conjunto Pinheiros, par-
ticipou de um programa de entre-
tenimento, onde destacou o amor 
pela Maré e por sua cidade natal, 
no distrito de Santa Quitéria. “As 
coisas evoluíram. Quando sai de 
Trapiá, a população mal tinha rá-
dio de pilha, hoje todos têm televi-
são. Na casa do meu pai a geladei-
ra era de querosene e a gente usa-
va lampião à noite, isso em 1972. 
Tinha que pegar água em uma dis-
tância como da Maré à Praça das 
Nações. Eu ia de jumento e trazia 
dois galões. Para estudar, eram 24 
quilômetros de bicicleta”, lembra, 
acrescentando que tem orgulho 
do seu pai, Saturnino Soares Bra-
ga, que hoje é nome de rua em sua 
cidade natal.

Com 42 anos em terras cariocas, 
Braga viveu uma saga e reforçou 
a fama de batalhadores associada 
aos nordestinos. Quando chegou 

ao Rio, foi morar no Méier. No ou-
tro dia já estava trabalhando no 
Fluminense, clube de coração. Em 
1979, foi trabalhar num restaurante 
no Centro do Rio, e nas férias vol-
tava sempre ao Ceará. Em 1981 co-
meçou a trabalhar como garçom e 
está nessa profissão há mais de 30 
anos. Um dos muitos restaurantes 
que trabalhou fica na Feira de São 
Cristóvão, tradicional reduto nor-
destino. Como muitos que vêm do 
nordeste deixam quem amam para 
trás, ele namorou por dez anos via 
carta até conseguir casar. "Não ti-
nha dinheiro. Tive que fazer um 
sacrifício, ir ao Ponto Frio e com-
prar fogão e geladeira parcelado”, 
conta.

Em 1990, ele foi morar no Con-
junto Pinheiro, mas só há quatro 
anos abriu o Bar do Braga, que tem 
como slogan: “O melhor baião de 
dois da Maré” (o prato é típico do 
Ceará. Com a seca, vem também a 
falta de comida; a solução era fazer 
uma refeição à base de arroz e de 
feijão de corda, além das sobras da 
cozinha, como carne seca e queijo 
de coalho, ingredientes do baião). 
Ele faz três panelas a cada noite, 
de segunda a sábado. O domingo é 
dia de outras comidas típicas para 
o almoço, como galinha caipira.

João percebe que tem muito ce-
arense na Maré. “Os nordestinos 
carregaram o Rio de Janeiro nas 
costas. No passado, Rocinha e Rio 
das Pedras eram a morada dos ce-
arenses na cidade. Na Rocinha até 
existe um restaurante com o nome 
da Trapiá. De uma década para cá, 
ocupamos a Maré. O território é 
nordestino, os moradores carre-
gam o sangue na veia”, considera. 
Por saudade, confessa que, depois 
que casou, já foi 23 vezes ao Cea-
rá. “Estou com passagem compra-
da desde junho de 2020 para visi-
tar minha terra natal. Por causa da 
pandemia tive que mudar os pla-
nos. Quando volto ao Ceará não 
procuro a praia e sim as casas dos 
primos, busco o interior”, enfatiza.

Na Maré, a concentração de paraibanos é expressiva: são 14.597 moradores. Na foto, Luíza Moreira, de 91 anos, moradora da Nova Holanda
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INGREDIENTES: MODO DE PREPARO:

SARDINHAS ESCABECHE NA PRESSÃO
. 

Delícias que cabem no bolso
Este mês, a Casa das Mulheres traz uma receita de sardinhas 
escabeche na panela de pressão — uma deliciosa, saudável e 
barata fonte de proteína. Este e outros pratos, como aquele 
mocotó raiz e uma inesquecível barriga de porco à pururuca, 
estarão disponíveis no cardápio preparado pelo Maré de Sabores 
especialmente para o Dia dos Pais.

1 kg de sardinhas limpas e sem 
espinhas
400g de tomates em rodelas
200g de cebolas em rodelas
2 dentes de alho amassados
3 dentes de alho em lâminas 
100ml de óleo 
100ml de vinagre 
200ml de água
1 limão
1 ½  colher de sopa de sal
1 colher de chá de 
pimenta-do-reino com cominho 
3 folhas de louro
Pimenta-do-reino a gosto

Tempere as sardinhas com o 
suco do limão, meia colher de 
sopa de sal, os dentes de alho 
amassados e a pimenta-do-reino 
a gosto. Deixar marinar por uma 
hora. Na panela de pressão, 
arrume no fundo metade das 
rodelas de cebola e metade das 
sardinhas (fechadas). Cubra com 
metade das rodelas de tomate e 
mais as folhas de louro e as 
lâminas de alho. Faça outra 
camada, usando o restante das 
rodelas de cebola, das sardinhas, 
dos tomates fatiados e do sal, e 
mais a pimenta-do-reino com 
cominho. Regue com o óleo, o 
vinagre e a água. Tampe a 
panela e leve-a ao fogo baixo 
por meia hora. Deixe a pressão 
sair sozinha e aguarde duas 
horas antes de abrir a panela.

(21) 99924-6462
(mensagem para Redes da Maré)

Realização

Apoio

TESTE GRÁTIS
DE CORONAVÍRUS! 

Novos locais, confi ra a agenda:Fo
to

 G
ab

rie
la

 L
in

o/
Co

ne
xã

o 
Sa

úd
e

Segundas
Marcílio Dias

Associação de Moradores
Av. Lobo Júnior, 83
Das 7 às 13 horas

Terças e Quintas
Vila do Pinheiro

Clínica da Família Adib Jatene. 
Av. Bento Ribeiro Dantas, s/nº

Das 7 às 13 horas

2ª a 6ª feira - Parque Maré 
Galpão Ritma - Rua Teixeira Ribeiro, 521

Das 9 às 16 horas

Quartas
Morro do Timbau

Clínica da Família Augusto Boal
Av. Guilherme Maxwell, 901

Das 7 às 13 horas

6ª feira 
Praia de Ramos

Centro Municipal de Saúde Américo Veloso

Rua Gerson Ferreira, 100
Das 7 às 13 horas

Leve documento original com foto e, se possível, aparelho 
celular. Você pode fazer o teste mesmo não apresentando 
sintomas. Testagem só para pessoas a partir de 12 anos.
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Acompanhe o Maré de Notícias na internet!

@maredenoticias

@MareNoticias (21) 97271-9410

contato@maredenoticias.com.br www.mareonline.com.br
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